




MENSAGEM DO CANDIDATO

Sempre acreditei que a vida pública só faz sentido quando me-
lhora a vida das pessoas.

Essa convicção me acompanhou na comunicação, na Câmara 
dos Deputados e no Senado Federal. Em cada etapa dessa ca-
minhada encontrei um Acre trabalhador, generoso e resiliente. 
Um Acre que enfrenta dificuldades sem perder a esperança e 
que continua acreditando que dias melhores podem ser cons-
truídos.

Aprendi que nenhum governo transforma uma realidade so-
zinho.

As mudanças mais importantes acontecem quando existe 
confiança entre quem governa e quem acredita que vale a pena 
participar dessa construção.

É nessa parceria que acredito.

Quero um Acre onde nossos jovens encontrem oportunida-
des para permanecer.

Um Acre onde quem produz tenha apoio para crescer.

Um Acre onde a saúde esteja mais próxima das famílias, a 
educação prepare nossas crianças para o futuro e a infraestru-
tura aproxime pessoas, reduza distâncias e impulsione o desen-
volvimento.

Quero um governo presente, que conheça de perto a reali-
dade de cada município, respeite o dinheiro público e trabalhe 
com seriedade, equilíbrio e transparência.

Sei dos desafios que temos pela frente.

Conheço, na mesma medida, a capacidade do povo acreano 
de enfrentá-los quando encontra propósito, união e liderança.

É com esse sentimento que assumo este compromisso.

O futuro do Acre não será construído por uma única pessoa.

Será resultado do trabalho de todos aqueles que acreditam 
na força da nossa gente e no potencial do nosso estado.

É esse futuro que desejo construir ao lado dos acreanos.

Alan Rick



AS VOZES QUE CONSTRUÍRAM  
ESTE PLANO

Antes de existir este Plano, existiram milhares de histórias.

Histórias de quem acorda antes do amanhecer para trabalhar.

De quem espera por atendimento de saúde.

De quem enfrenta longas distâncias para estudar.

De quem empreende apesar das dificuldades.

De quem acredita que seus filhos podem construir um futuro sem 
precisar deixar o Acre.

Durante muitos anos, o Acre entrou no programa que eu apre-
sentava.

Chegou na voz de homens e mulheres de diferentes municípios, 
trazendo suas histórias, seus desafios, suas conquistas e seus so-
nhos. Enquanto eu ouvia cada um deles, compreendia que um 
estado não pode ser conhecido apenas pelos indicadores. Co-
nhece-se, sobretudo, pelas pessoas que lhe dão vida.

A vida pública deu continuidade a essa caminhada. Como de-
putado federal e, depois, senador, percorri muitas vezes os mu-
nicípios acreanos, visitei comunidades, voltei a muitos lugares e 
descobri que conhecer um estado exige mais do que uma visita. 
Exige presença, constância e disposição para compreender a re-
alidade de cada região.

Foi essa caminhada que deu origem a este Plano.

Ele não nasceu apenas em reuniões técnicas ou sobre mesas 
de trabalho. Foi sendo construído ao longo dos anos, em cada 
encontro, em cada viagem e em cada conversa que ajudou a re-
velar os desafios do Acre e, principalmente, as oportunidades do 
nosso estado.

Cada história que ouvi deixou uma responsabilidade.

Hoje, essa responsabilidade se transforma em compromisso.



O FUTURO QUE PODEMOS CONSTRUIR

Governar é decidir o presente sem perder de vista o futuro.

Cada escolha feita por um governo tem consequências na vida 
das pessoas. Ela define prioridades, aponta caminhos e revela a 
visão de futuro que se pretende construir.

Mais do que reunir propostas, este Plano apresenta um cami-
nho para o Acre.

Um caminho construído a partir da experiência, do diálogo e 
da convicção de que desenvolvimento só faz sentido quando 
melhora a vida das pessoas.

Queremos um Acre que produza mais, preserve sua riqueza 
ambiental, fortaleça seus municípios, valorize quem empreende, 
cuide das famílias e ofereça aos nossos jovens razões para cons-
truir aqui o seu futuro.

Sabemos que os desafios são grandes.

Também sabemos que o Acre reúne todas as condições para 
avançar quando planejamento, boa gestão e compromisso cami-
nham na mesma direção.

As propostas apresentadas nas próximas páginas refletem 
essa visão.

Elas representam um compromisso com um governo presente, 
responsável, transparente e preparado para transformar poten-
cial em oportunidades, planejamento em resultados e esperança 
em realizações.



NOSSOS PRINCÍPIOS

1. O cidadão em primeiro lugar

Governo é para servir a quem precisa. Por isso, a prioridade nú-
mero um é melhorar a vida de cada acreano. É garantir que todo 
cidadão, da capital ao interior, seja tratado com a dignidade que 
merece.

2. Ninguém governa sozinho — nem sozinho, nem por partes

Segurança, educação, saúde, agro, estrada: tudo está ligado. 
Não adianta arrumar uma coisa e esquecer o resto. Um governo 
que funciona pensa o Acre inteiro, junto, e não em pedaços se-
parados.

3. Cada centavo trabalhando pelo povo

Dinheiro público não é para desperdiçar nem para sumir no 
meio do caminho. É para virar estrada boa, escola de qualidade, 
hospital funcionando e produtor com assistência técnica na por-
teira. Gestão séria é gastar bem, não gastar menos.

4. Compromisso que atravessa governo

Promessa de campanha não pode morrer no fim do mandato. 
As conquistas do povo precisam virar lei, virar rotina, virar direito 
garantido — para que o próximo governo, seja ele qual for, não 
possa simplesmente apagar o que foi construído.

5. Orgulho de ser acreano

Todo ato deste Governo vai ter um propósito maior: fortalecer 
a identidade do nosso povo, valorizar quem faz o Acre ser o que 
é, respeitar a diversidade de cada região e de cada família acre-
ana, e diminuir a distância entre a capital e o interior, entre quem 
tem mais e quem tem menos. É trabalhar, todos os dias, por um 
Estado mais forte, mais unido e mais preparado para o futuro que 
o nosso povo merece.

6. O povo fala, o governo escuta

Quem vive o problema é quem mais entende dele. Por isso, de-
cisão de governo não pode ser tomada de gabinete fechado: tem 
que ouvir o agricultor, o professor, a mãe de família, o motorista 
de aplicativo. Governo bom é aquele que a população ajuda a 
fiscalizar todo santo dia.



OS COMPROMISSOS  
COM A POPULAÇÃO DO ACRE

Os Compromissos para um Novo Ciclo de Desenvolvimento do 
Acre representam a visão que orientará o Governo Alan Rick entre 
2027 e 2030, unindo crescimento econômico, inclusão social, sus-
tentabilidade, modernização da gestão pública e melhoria da qua-
lidade de vida. Esses compromissos servirão de base para os eixos 
estratégicos, programas e projetos estruturantes deste Plano de 
Governo, consolidando um pacto com a sociedade para construir 
um Acre mais próspero, competitivo, inovador e humano.

1. Fazer o Acre voltar a crescer

Construiremos uma economia forte, diversificada e sustentá-
vel, estimulando a produção, atraindo investimentos, agregando 
valor às cadeias produtivas, gerando empregos e ampliando as 
oportunidades para quem vive e trabalha no Acre.

2. Integrar o Estado para desenvolver todas as regiões

Investiremos em infraestrutura, logística, saneamento, mobili-
dade e integração regional para aproximar pessoas, fortalecer os 
municípios e aumentar a competitividade da economia acreana.

3. Garantir educação de qualidade e preparar  
as pessoas para o futuro

A educação será a base do desenvolvimento. Vamos ampliar 
a aprendizagem, fortalecer a formação técnica e profissional, in-
centivar a inovação e preparar crianças, jovens e adultos para as 
novas oportunidades.

4. Cuidar da saúde com respeito, eficiência e qualidade

Vamos regionalizar os serviços, reduzir filas, ampliar o acesso à 
média e alta complexidade e oferecer uma saúde mais resolutiva, 
humanizada e próxima da população.

5. Proteger as famílias e devolver a tranquilidade aos acreanos

Fortaleceremos a segurança pública, combateremos o crime 
organizado, ampliaremos a presença do Estado nas fronteiras e 
investiremos em inteligência, tecnologia e valorização dos profis-
sionais da segurança.



6. Promover inclusão social, cidadania e igualdade de oportunidades

Nenhum acreano ficará para trás. Vamos fortalecer a assistên-
cia social, ampliar oportunidades para crianças, jovens, mulheres, 
idosos, pessoas com deficiência, povos indígenas, comunidades 
tradicionais e todos aqueles que mais precisam da presença do 
Estado.

7. Valorizar quem produz, quem trabalha e quem empreende

Apoiaremos agricultores, empreendedores, trabalhadores ur-
banos e rurais, cooperativas e pequenos negócios, criando um 
ambiente favorável ao crescimento econômico e à geração de 
renda.

8. Valorizar o ativo florestal como patrimônio econômico do Acre

Transformaremos o ativo florestal em um diferencial competi-
tivo do Estado, promovendo a bioeconomia, os serviços ambien-
tais, a inovação, a agregação de valor aos produtos da sociobio-
diversidade e o uso sustentável da floresta como instrumento de 
geração de emprego, renda e desenvolvimento.

9. Fortalecer os municípios e aproximar o Governo das pessoas

O desenvolvimento do Acre passa pelo fortalecimento das ad-
ministrações municipais. Atuaremos em cooperação permanente 
com os prefeitos, ampliando investimentos e respeitando as dife-
rentes realidades de cada região.

10. Governar com responsabilidade, transparência e inovação

Implantaremos uma gestão moderna, eficiente e digital, basea-
da em planejamento, responsabilidade fiscal, valorização dos ser-
vidores públicos e avaliação permanente de resultados.



O desenvolvimento econômico 
é o caminho para gerar oportu-
nidades, fortalecer os municípios 
e melhorar a qualidade de vida 
da população.
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